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Em tempo de paz convém ao homem serenidade e 

humildade; mas quando estoura a guerra deve agir como 
um tigre! 

William Shakespeare 

 

A paz é a única forma de nos sentirmos realmente humanos. 

Albert Einstein 

 

Profunda paz da água corrente para ti, 

Profunda paz do ar fluido para ti, 

Profunda paz da terra tranquila para ti, 

Profunda paz das brilhantes estrelas para ti, 

Profunda paz do Filho da Paz para ti. 

 



 

INCRIÇÃO TÁBUA DE ESMERALDA 
 

É verdade, certo e muito verdadeiro: 

O que está embaixo é como o que está em cima e o que está 
em cima é como o que está embaixo, para realizar os 

milagres de uma única coisa. 

E assim como todas as coisas vieram do Um, assim todas as 
coisas são únicas, por adaptação. 

O Sol é o pai, a Lua é a mãe, o vento o embalou em seu 
ventre, a Terra é sua alma. 

O Pai de todas as formas do mundo está aqui. 

Seu poder é pleno, se voltado a Terra. 

Separarás a Terra do Fogo, o sutil do denso, suavemente e 
com grande perícia. 

Sobe da terra para o Céu e desce novamente à Terra e 
recolhe a força das coisas superiores e inferiores. 

Desse modo obterás a glória do mundo. 

E se afastarão de ti todas as trevas. 

Nisso consiste o poder poderoso de todo poder: 

Vencerás todas as coisas sutis e penetrarás em tudo o que é 
sólido. 

Assim o mundo foi criado. 





1 

 
 
 
 

 
 

Sempre pensei muito sobre a paz e o que ela significa 
para cada um em particular. E também como ela é crucial 
para a vida de todo um povo, pois evita violência e morte. 
Mas há também paz na morte, um descanso eterno. E talvez 
esta seja minha única saída.  

Vejo um imenso deserto em minha frente, quente, 
sugando toda a pouca energia que ainda me resta. A areia 
esbraseia minhas botas e meus pés queimam, meus olhos 
ressecados doem, a pele do meu rosto parece se enrugar.  

Estava há pouco no meio de um mar revolto e gelado e 
agora aqui, nesta aridez sem vida.  

Há dias ouço uma voz. Não sei mais o que é ilusão e o 
que é real. Minhas memórias estão embaçadas e confusas. 
Não sei mais quem eu sou.  

“Se você quer saber quem você é, eu vou lhe mostrar.” 
A voz masculina novamente ecoa aos meus ouvidos. 

Inspiro o ar quente pelos pulmões e sinto meu braço 
ser agarrado. Começo a ser arrastada pela areia em brasa por 
um vulto negro assustador. Debato meus pés no chão fofo, 
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mas é inútil.  
A velocidade aumenta, lugares desconhecidos voam 

aos meus olhos, viram um borrão na minha visão turva. Esse 
movimento rápido está me deixando nauseada. Acho que 
estou em transe.  

Depois de um solavanco, meu braço é solto e caio 
rolando alguns metros. Paro com o corpo de frente para a 
terra. Meus braços estão arranhados, minhas mãos tensas 
agarram a vegetação rasteira mantendo meu corpo colado 
no chão.  

A areia se foi, estou num campo coberto de gramíneas 
verdes. Levanto-me devagar, averiguando onde estou, e vejo 
que não estou sozinha. Alguns homens me observam, 
encaram-me arregalando os olhos como se vissem algo 
ameaçador.  

– O que foi? – eu grito.  
Eles não respondem e permanecem estarrecidos diante 

de mim. Olho para mim mesma procurando por algo que os 
tenha assustado, mas só vejo minhas roupas: botas, calças 
escuras, casaco grosso; deve ser por isso que estou com tanto 
calor.  

Preciso tirar esse casaco! Percorro a roupa à procura 
dos botões. Não existem botões, apenas algumas depressões 
no tecido duro, rasgos superficiais. As concavidades têm 
uma gosma verde. O que é isso? Toco e sinto um fluido 
pegajoso. Com meu toque, o líquido viscoso parece se 
aquecer e borbulhar. As bolhas verdes, aos poucos,  tornam-
se vermelhas. Logo, um líquido quente avermelhado escorre 
sobre mim numa cascata densa. Em segundos estou 
encharcada de sangue.  

Sinto-me tonta de pavor. Olho desesperada para os 
homens que antes me encaravam:  



SAGA BELA ADORMECIDA – ADORMECENDO NA ESCURIDÃO 

3 

– Por favor, me ajudem!!! – Eu os encaro suplicando. 
Mal posso ver meus dedos, só vejo o sangue denso e 

quente jorrando sobre mim.  
Eles dão passos em minha direção, mas quando 

chegam perto de mim simplesmente desviam sem nem virar 
os olhos, concentrados em algo às minhas costas. Me viro 
rápido. Não era a mim que eles encaravam. Há exércitos 
hostis prontos para atacar logo atrás de mim, a alguns 
metros apenas.  

Onde está minha espada? Preciso me proteger!  
Procuro por alguma arma presa em minha roupa.  

Olho de novo para eles. São quatro exércitos distintos. 
Eu os reconheço, sei quem são. Meu cérebro procura 
lembranças e me recordo. É uma memória vaga e não sei 
onde se aplica em minha vida. Mas sei que estes são 
exércitos dos quatros povos poderosos de Valescia: Cerks, 
Touls, Veins e Langs.  

Ouço a gritaria que precede o ataque. Eles avançam 
uns sobre os outros. Preciso fugir!  

Enquanto corro para longe, o som da guerra sangrenta 
ecoa em meus ouvidos. Meus passos são rápidos, meu corpo 
agilmente se distancia, mas uma angústia estranha me 
invade, sinto como se tivesse me esquecido de algo e este 
sentimento me faz parar. Empaco no início da floresta e olho 
o campo de batalha mais uma vez.  

Há corpos dilacerados, só vejo sangue sobre o chão. 
Meu estômago endurece e tenho náuseas. Desvio meu olhar 
evitando a aflição que aquela visão me causa, e compreendo 
que o que vejo não faz parte do presente, é uma visão do 
passado, antes de tudo, quando os quatro povos guerreavam 
e tentavam roubar as terras uns dos outros numa matança 
sem fim. Sei que isso já ocorreu porque já me contaram sobre 
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isso, em alguma época da minha vida.  
Ouço gritos ao longe e por alguns segundos comprimo 

minhas pálpebras procurando fugir da visão aterrorizadora.  
Quando abro os olhos novamente já estou em outro 

lugar. Meu corpo fica ereto, o susto retesa meus músculos e 
me deixa nervosa, projeto meus braços para frente para me 
proteger. Vejo que estou em uma floresta verde, sem 
exércitos, sem mortes.  

Lembro do sangue em minha roupa e ansiosa percorro-
a com os olhos. Mas o sangue sumiu e agora estou usando 
um vestido leve e azulado, limpo e cheiroso. Sinto o vento 
fresco percorrer minhas pernas e meus braços. Uma 
sensação de alívio se alastra pelos meus membros tensos.  

Então vejo a alguns metros de mim, um jovem parado 
observando algumas anotações em um pequeno caderno. Ele 
está vestindo roupas azuis de um tecido macio. Ele parece 
despreocupado e sorri quando as folhas amareladas de seu 
caderno ondulam com o vento suave.  

Ele caminha para mais perto e olha fixamente para 
mim deixando-me perturbada.  

– Olá, minha jovem. Sou um guerreiro da paz. Você 
está convidada a se juntar a nós. Nossa missão ... 

A voz dele é suave e calma. Esquadrinho seu rosto 
magro, os olhos azuis, os lábios finos e me perco nas 
palavras dele. Aos poucos noto que é um rosto conhecido.  

Paro e fico analisando-o minuciosamente para ter 
certeza de que ele é real. Como posso ver Raphael Hart? 
Vejo fantasmas agora? Não pode ser. Deve ser outra ilusão. 
Mas parece tão real que me causa calafrios.  

Fico o observando por minutos sem prestar atenção em 
nada do que ele diz. Não sei por que, mas ele me provoca 
uma identificação instantânea.  
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E a voz sem rosto que há dias me perturba volta a 
ecoar: 

“Tudo é dual, tudo tem dois polos, tudo tem seu 
oposto, os opostos são idênticos em natureza, mas 
diferentes em grau; os extremos se encontram. 

“No auge da violência surgiu uma esperança. Aqueles 
que estavam fartos da guerra se espalharam por Valescia 
semeando a paz. E foi de uma ingênua amizade entre cinco 
amigos, quatro descendentes dos povos fortes, um Cerk, um 
Toul, um Vein, um Lang, e um plebeu de um povoado simples 
que a paz encontrou o caminho para retornar.  

“O plebeu, Raphael Hart, em uma de suas 
peregrinações encontrou uma inscrição antiga nas paredes 
de uma caverna, escondida nos recônditos da floresta. Ele 
notou que a inscrição formava encantamentos secretos e 
invocava forças inomináveis. Junto de seus quatro amigos, 
ele então realizou o ritual de poder dos eleitos. Com isso, foi 
criado entre eles um vínculo eterno, e a eles foi dado poder 
para que cumprissem as promessas de paz e acabassem com 
as guerras.”  

– Já sei disso! – respondo alto para a voz e desvio meu 
olhar para cima.  

Sim, eu sei! O plebeu Raphael Hart encontrou uma 
inscrição mágica que tornou ele e os outros quatro, os 
poderosos eleitos de Valescia. Eu me lembro dessa história, 
me contaram muitas vezes quando eu era criança. 

– Por que está me contando isso mais uma vez? – grito 
tentando obter uma resposta.  

Sou ignorada. O silêncio retorna. Olho ao redor e 
percebo que estou sozinha, Raphael sumiu.  

Sinto meu braço ser apertado. O vulto negro está de 
volta. Meu coração pulsa assustado. E de repente tudo fica 
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escuro. Estou sozinha numa escuridão total. Me encolho 
apavorada. Temo o pior. Estou com tanto medo que minha 
respiração se torna um gemido de dor. Será que morri? É 
assim que se morre?  

Finalmente, uma centelha de luz me ilumina. Vejo que 
estou numa caverna. As estalactites afiadas estão por todos 
os lados. Devagar, me levanto, meu corpo não para de 
tremer.  

Vejo a alguns metros de mim Raphael Hart, ele está 
junto com os outros quatro eleitos. Eles estão em pé, 
agitados, dizem coisas em uma língua que não entendo, 
sempre olhando para o chão. Acho que estão fazendo um 
encantamento.  

Chego mais perto, devagar. Tento ouvir o que eles 
dizem. Subitamente, meus pés topam com uma mulher 
estirada no chão. Ela não está sozinha. Ela e mais quatro 
pessoas estão deitadas na pedra fria da caverna, de olhos 
abertos, assustadas. Meu coração acelera e eu me afasto. Que 
espécie de magia é essa que eles vão fazer agora? 

– Nós vamos mesmo fazer isso? Já fizemos um ritual 
que nos deu poder. Isso não basta? Não podemos nos 
proteger?! – pergunta Raphael Hart assombrado. Seu corpo 
em pé está tão rígido que parece imobilizado.  

Lentamente, ele se vira para os outros quatro eleitos ao 
seu lado com um olhar indignado, depois volta os olhos para 
o chão e fica um bom tempo observando as cinco pessoas 
estiradas.  

– Cinco oferendas para proteger cinco eleitos – ele 
murmura com uma voz inaudível.  

– Nós temos que continuar! – responde um dos eleitos 
para Raphael. – Você sabe que a peste está a caminho. É um 
mal que não podemos controlar. Mesmo com o poder que 
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temos, nossos corpos são frágeis, podemos morrer. E a paz 
não é estável. Os povos se odeiam. O reino de Valescia ainda 
não é definitivo. Eles precisam de nós! Só o tempo edificará a 
união entre os povos e mostrará a eles que podemos 
conviver em harmonia. Por isso não podemos fraquejar, 
precisamos ficar juntos. Mas a decisão final é sua, meu rei.  

Paro e fixo meu olhar em Raphael esperando sua 
reação, e então começo novamente a ouvir a voz grave.  

“Temendo pela própria fragilidade humana, os eleitos 
encontraram um ritual de proteção na caverna que 
mencionava uma invocação de espíritos que os protegeriam 
até a velhice, e não deixaria que nenhum mal carnal os 
abatesse. Mas para realizar o ritual, somente os eleitos não 
bastavam, era preciso mais cinco pessoas. Assim, cinco 
pessoas foram escolhidas, uma por cada eleito, e o ritual foi 
iniciado. Os eleitos uniram seus poderes e fizeram a 
invocação.”  

Um tremor se dissipa pela minha espinha, sinto um frio 
que se espalha por todo meu corpo. Aos poucos, me lembro 
do restante dessa história. Vejo estirada a meus pés, a 
mulher malévola que me ameaça desde pequena, ela era 
uma dessas cinco pessoas. Foi neste momento que ela 
adquiriu poder.  

Isso não pode estar acontecendo. Por que essas visões 
do passado tão nítidas e reais se eu nem mesmo existia nessa 
época?  

Os eleitos proferem mais alguns dizeres. Em instantes 
as cinco pessoas que estão no chão ficam inconscientes. 

“Os espíritos protetores foram invocados, mas algo 
deu errado com o ritual, e eles não puderam cumprir a 
missão que lhes foi dada, não foram capazes de criar um 
escudo de proteção sobre os eleitos. Ao invés disso, os 
espíritos protetores entraram e ficaram aprisionados nos 
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corpos humanos daqueles cinco que haviam sido escolhidos 
para participar do ritual”, continua a voz.  

Eu vou intervir, não posso deixar isso continuar!  
– Parem! Parem! – eu grito.  
Tarde demais. Uma luz cegante penetra na caverna 

iluminando as pessoas no chão. Os eleitos assustados apenas 
observam, preocupados com as consequências do que 
tinham acabado de realizar.  E então a transformação 
começa. 

“Os humanos que receberam os poderosos espíritos 
protetores foram transformados, tornaram-se imortais e 
dotados de habilidades sobrenaturais. Todavia, enquanto 
ressaltaram qualidades físicas e ampliaram as habilidades, 
os espíritos protetores também evidenciaram as fraquezas 
do ser humano, pois nunca houve dois espíritos num único 
corpo.  

“Ao tentar se proteger de um mal, os eleitos acabaram 
criando outro ainda maior.  

“Toda causa tem seu efeito; todo efeito tem sua causa; 
o acaso não é senão a consequência de algo não 
compreendido. 

“A duplicidade de espíritos das novas criaturas 
intensificou a agressividade e a compulsividade da 
personalidade humana. Uma das mulheres, Radassa, não 
conseguiu resistir e sucumbiu ao lado sombrio de sua mente, 
deixando que a inveja e a ira a inundasse.”  

Radassa está aos meus pés, bela como um anjo, de um 
modo como nunca a vi antes, com os cabelos claros e os 
olhos iluminados. Mas, existe algo de ruim nela, sua tez está 
contraída, perturbada. Ela se levanta e some pela caverna. 

De repente, ouço um estrondo e a caverna treme. Foco 
minha atenção no teto e assim que volto a olhar para os 
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lados, estou sozinha, e a voz volta novamente:  
“Radassa massacrou todos que cruzaram seu caminho, 

matou centenas e agindo contra a própria natureza pela 
qual o espírito protetor fora invocado, ela perseguiu e 
eliminou quatro dos cinco eleitos e se autoproclamou rainha 
de Valescia, impondo seu domínio.  

“Alguns anos se passaram e o reinado violento da 
rainha malévola foi enfraquecendo. Radassa foi perdendo 
forças, e não conseguindo conter a oposição foi finalmente 
vencida por aqueles que ainda queriam a paz.” 

Estou cansada. Meus olhos ardem. Pisco-os sem parar. 
Em um breve piscar volto novamente para o campo de 
batalha. Dou um suspiro longo, e sinto a fadiga me abater. 

Há mais uma guerra sangrenta acontecendo, muita dor 
e morte, mas noto que agora são apenas dois exércitos.  

Raphael está mais velho, único sobrevivente dos 
eleitos, com uma feição ameaçadora ele encara Radassa. 

Radassa me apavora, ela está carrancuda, com olheiras 
fundas, cabelos pretos, envolvida numa sombra. Sinto 
minhas mãos tremerem mais uma vez.  

Obstinado, Raphael avança. Avultando-se sobre 
Radassa ele lhe arranca o cajado das mãos e estilhaça a pedra 
verde cravada no topo. Sem perceber o contra-ataque rápido, 
Raphael é perfurado nas costas. Ele cai de joelhos 
desequilibrado pela dor, finca sua espada no chão e apoia as 
mãos procurando manter seu corpo ereto. Então me olha 
profundamente dando um último alento. Seu rosto 
empalidece instantaneamente, sua tez fica tão alva que 
parece brilhar. Com uma luz azul dentro dos olhos ele fala 
lentamente:  

– No solstício de inverno do 63º ano de paz, novos 
eleitos pelo poder surgirão em Valescia. O que ocorreu no 
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passado se repetirá. O grande mal retornará. Os povos 
devem se manter unidos. Mas haverá uma mudança, a 
criança que descender do berço real, a eleita do espírito, terá 
em si o poder poderoso de todo o poder. 

O olhar vívido de Raphael começa a adquirir um tom 
esmorecido.  

– Adeus – ele se despede com uma voz quase 
inaudível. Seu corpo dá um ligeiro espasmo e desaba.  

– Não, não, por favor! Não vá! Não morra! – eu grito e 
me jogo sobre seu corpo caído. Uma sensação vertiginosa de 
horror me preenche e grito mais e mais forte. – Por que tanta 
maldade, por quê? Você já tinha perdido a batalha, para que 
matá-lo? – vocifero para a malévola Radassa.  

Radassa apenas nos observa com um sorriso irônico, 
seus olhos escuros ficam ainda mais negros e sua feição mais 
dura e sombria.  

No mesmo momento, ouço uma marcha e os outros 
protetores chegam junto de uma tropa e conseguem prender 
Radassa.  

“Radassa foi exilada numa prisão de uma ilha 
distante. A paz finalmente voltou ao reino de Valescia.  A 
caverna com a inscrição poderosa foi soterrada e o livro 
com sua cópia permanece guardado no castelo.”  

Essa voz está me deixando profundamente irritada. 
Volto a ficar sozinha mais uma vez, mas agora neste campo 
de batalha repleto de corpos mortos.  

Começo a chorar. Meus sentimentos transbordam por 
meus olhos. Não aguento mais.  

– Por que você está fazendo isso? Quer que eu sofra 
ainda mais? Por que me fez ver Raphael morrer? Por que me 
fez ouvir a profecia de seus lábios? – berro alto para a voz de 
minha mente que manipula minhas visões.  
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Fico em silêncio, em luto por Raphael, sentindo as 
lágrimas quentes rolarem por meu rosto gelado. Por que 
Raphael é tão importante para mim? Por que sinto uma dor 
imensa por ele ter morrido? 

... 
 
Num estalo consigo me lembrar de tudo. As coisas 

começam a se encaixar novamente e tudo faz sentido. Meus 
olhos se tornam rios de lágrimas, a dor fica mais forte e 
evidente.  

Foi a busca pela paz que me guiou até aqui. As minhas 
escolhas me trouxeram ao estado em que estou agora, 
adormecida, entre a vida e a morte, presa a um sono 
profundo sem fim.  

“Para você compreender quem é, você precisa ver o que 
ocorreu no passado”, continua a voz agora mais grave e 
imperativa. 

“Você é bisneta de Raphael Hart, uma eleita, tão forte 
quanto ele. Pare de perder tempo com essas fraquezas. 
Valescia espera por você.  

“É hora de acordar, princesa Aurora.” 
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CAPÍTULO 1 

A Fuga 
 
Era noite. A lua brilhava amarelada no céu causando 

admiração pelo seu tamanho e pela luminosidade que trazia 
à escuridão noturna.  

O castelo era uma enorme fortaleza construída sobre 
uma elevação montanhosa em meio às águas calmas do 
gigante lago Noth.  

Ao todo eram nove torres construídas ao longo do 
cume da montanha. Entre elas grandes muralhas altas 
fechavam todo o perímetro garantindo a segurança 
impenetrável. 

Nas torres dos quatro cantos, guardas observavam a 
calmaria da noite. Ao sul, com vista para a porção mais 
profunda do lago Noth, encontrava-se o portão de entrada 
do castelo. À sua frente, uma estrada circular descia 
contornando a montanha, numa volta quase que completa. 
Uma vegetação densa e arredia se espalhava pelo restante da 
montanha chegando até as grandes muralhas de proteção.  
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A estrada de terra circular terminava no início de uma 
travessia estreita, cercada de água dos dois lados, que 
conduzia à margem oposta do lago, numa espécie de 
formação peninsular, sendo o único acesso por terra para o 
continente.  

De repente, a leste do portão principal, uma parte baixa 
da muralha se abriu em uma fenda justa. Dela saiu um 
homem corpulento de estatura baixa, com um longo manto 
escuro encobrindo todo seu corpo desde a cabeça. Ele 
averiguou a beirada do despenhadeiro coberto de árvores e 
depois voltou para perto da muralha. Havia algo em seus 
braços, enrolado em vestes, que ele segurava com zelo.  

– Não se preocupe, minha rainha, tudo ficará bem. 
Tudo será feito para que ninguém perceba quem ela é. Nós 
viajaremos em segurança. Em breve, estarei de volta para 
cuidar de vossa alteza – disse o homem condolente olhando 
para uma jovem mulher no interior da abertura de pedra.  

A fenda era uma passagem secreta no fim de um 
corredor escondido do castelo, uma via de fuga pela espessa 
muralha, aberta através de engrenagens especiais construída 
para escapadas urgentes. A jovem mulher perambulava lá 
dentro em uma agitação desconcertada. Seus cabelos 
castanhos longos estavam amarrados numa trança apertada. 
Um suor frio molhava suas mãos tensas e frenéticas.  

Outro homem apareceu em seguida no corredor e saiu 
rapidamente pela abertura. Ele era alto, magro, loiro, tinha 
cabelos bem aparados, uma barba rente e vestia um manto 
acinzentado. Atento, ele observou o despenhadeiro e a 
floresta densa avaliando se a calmaria permanecia.  

A rainha o seguiu saindo pela abertura. A pele clara de 
seu rosto rescindia pálida conforme ela avançava para os 
feixes de luz prata que penetravam pelas folhagens. 
Pressionando seus próprios braços com as mãos frias, ela 
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rodeou o início do declive e perguntou sem vida: 
– Escute, Noltuti, é mesmo preciso levar minha filha 

para longe do castelo? – ela indagou ao homem de manto 
cinza e depois se aproximou do baixinho que envolvia o 
bebê nos braços. Seus olhos desviavam para os lados sem 
cessar. Havia um pesar angustiado em sua feição que era 
impossível não notar.  

– É preciso, é para o bem estar de todos e segurança da 
própria princesa Aurora – assegurou firmemente o homem 
esguio. 

O baixinho que carregava a criança assentiu com a 
cabeça e olhou a mulher tentando confortá-la.  

– Para onde, Noltuti? Por favor, me diga! – insistiu a 
mulher num tom tenso.  

– Você sabe que não posso lhe dizer, são ordens do rei,  
rainha Catarina – ele respondeu dando um suspiro 
profundo.  

Uma lágrima quente rolou pelo rosto pálido dela e, 
entristecida, o encarou.  

O vento soprou forte. As nuvens pesadas e escuras 
começaram a encobrir o luar.  

– Chegou a hora, a Lua se escondeu como 
esperávamos. Onde estão as três protetoras? – questionou 
Noltuti virando-se para dentro da passagem.  

Em instantes três mulheres surgiram e se posicionaram 
na beira do terreno arredio. Elas eram altas e sombrias, os 
rostos pálidos escondidos em meio à penumbra do capuz 
negro deixavam-nas com uma feição ainda mais misteriosa e 
assustadora.  

– Vocês devem correr para ficarem imersas na 
escuridão. Muito cuidado para não serem seguidas! 
Lembrem-se, ninguém mais deve saber o paradeiro da 
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princesa! – reafirmou Noltuti com os olhos impacientes e 
desconfiados apontando discretamente para aquele que 
segurava o bebê.  

– Adeus, Noltuti. Adeus, rainha Catarina – despediu-se 
o baixinho carregando o bebê virando-se para o 
despenhadeiro.   

As três mulheres foram primeiro, seus mantos pretos se 
confundiam com a escuridão. Elas pareciam flutuar, sem 
nenhuma dificuldade para descer o terreno acidentado.  

O homem atarracado não tinha tanta destreza nos 
movimentos. Ele se atrasava esbarrando nas pedras e nas 
raízes altas.  

– Dê-me a princesa, Conde Orebe! Você mal consegue 
equilibrar seu próprio corpo! – sussurrou uma das mulheres 
num tom ríspido. 

Enrijecendo os músculos ele fechou os braços ao redor 
do bebê com uma careta hostil. Não, ele não gostava de 
nenhuma delas, e odiava a ideia de lhes entregar a tão 
amada menina.  

Chegando bem perto dele, a protetora o encarou, soltou 
uma baforada quente em suas bochechas salientes e revirou 
os olhos apontando para o céu. As nuvens se moviam 
rápido, o vento estava agitado, em breve a Lua clarearia a 
noite novamente. Eles precisavam atravessar o lago o quanto 
antes para ficarem encobertos pela escuridão.  

Soltando um resmungo baixo Orebe estendeu os braços 
e entregou a criança. Ela agarrou a menina imediatamente e 
saiu veloz morro abaixo. Em menos de dez minutos ela já se 
encontrava beirando as águas do lago Noth. 

Uma das outras protetoras, de rosto arredondado e 
olhos em tom de tom mel, passou em sua frente e ajoelhou-
se nos arbustos da margem. Fechando os olhos ela se curvou 
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em direção à água. Seus cabelos claros e longos que estavam 
escondidos no manto caíram para frente tocando a superfície 
do lago. Ela, então, proferiu algumas palavras numa língua 
desconhecida que parecia um canto antigo. Sua palavras 
ressoaram pelo silêncio da noite como uma voz vinda de 
outro mundo. No mesmo instante, a água à sua frente 
começou a trincar e solidificar indicando uma trilha de gelo 
em direção a terra por onde a floresta se alastrava. 

Ela deu o primeiro passo.  
– Está firme! Vamos! Não vai durar muito tempo! 
As três caminharam pelo gelo e chegaram rapidamente 

à margem do outro lado.  
Conde Orebe de Posterga, o baixinho que estava atrás, 

não conseguia acreditar em seus olhos. Ele ficou pasmo, 
estacado e sem coragem de seguir.  

O vento soprou ainda mais forte. Ao sentir a rajada em 
seu rosto, ele tomou coragem e avançou em um passo curto. 
Suas pernas hesitantes tremiam desajeitadas, mas mesmo 
assim caminhavam pelo gelo escorregadio.  

Levou apenas alguns segundos para as nuvens se 
afastarem e a luz da Lua começar a clarear a noite ao poucos. 
Iluminando o castelo e descendo pelo morro, o clarão 
chegou até a margem do lago.  

Vendo que a noite clareava, o corpulento procurou 
acelerar suas pernas, mas elas não respondiam aos seus 
comandos. Numa perseguição obstinada, o luar o alcançou 
evidenciando sua movimentação antes escondida pela 
penumbra. Assim que a luz atingiu o caminho congelado, a 
estrutura sólida cedeu se esfacelando na água líquida. Os 
pés pequenos dele começaram a penetrar pelas lascas de 
gelo e afundar na água fria. 

Com água até a cintura, o pequeno tentava se projetar 
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para frente nadando e andando o mais rápido que podia. 
Seu coração palpitava numa frequência altíssima e 
estampava rubor no rosto. 

Ouviu-se rumores vindos do castelo, a guarda tinha 
notado a movimentação no lago.  

Finalmente o nível de água baixou liberando suas 
pernas e ele conseguiu chegar à margem. Penetrando com 
rapidez na floresta fechada, Orebe sumiu pela escuridão. 
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CAPÍTULO 2 

O Nascimento 
 
Um grito alto e intenso repercutiu de uma das torres 

principais do castelo. Não era apenas um grito de dor, era 
um lamento agoniado e urgente de alguém que teme pela 
vida.  

Dentro de um aposento amplo, em uma enorme cama 
encostada na parede estava a rainha Catarina, vestida com 
uma fina túnica branca. Sua face estava contraída, a testa 
formava vincos e os lábios encolhidos reprimiam o grito que 
estava por vir. Os cabelos castanhos longos estavam 
embolados no entorno de sua cabeça apoiada em uma 
montanha de travesseiros.  

As paredes do quarto tinham um tom escuro 
amarronzado com desenhos circulares. O teto era revestido 
de madeira, quase dando continuidade ao tom das paredes. 
O chão de pedra escura e fria era permeado por tapetes 
coloridos e felpudos, distribuídos por todo o cômodo.  
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A cama tinha uma cabeceira toda trabalhada em prata, 
ouro e pedras preciosas. De ambos os lados, pequenos 
móveis apoiavam candelabros altos e delicados. Bem de 
frente, a alguns metros da cama, havia uma lareira acesa 
atenuando a queda de temperatura, uma pequena mesa 
cercada de poltronas e uma penteadeira recostada à parede.  

O quarto estava agitado. Um ir e vir de mulheres com 
toalhas e bacias de água criava um alvoroço desconfortante.  

– Vamos alteza, empurre com força, de novo – 
murmurou uma das protetoras sentada ao lado da rainha.  

Ela era alta, os músculos fortes dos braços se 
destacavam devido à blusa sem mangas. Aparentava ser um 
pouco mais velha que a rainha, e tinha uma beleza bastante 
exótica, cabelos muito claros, pele muito branca e olhos 
levemente puxados, pequenos e castanho escuros, que 
contrastavam com sua pele. Os lábios eram finos, delicados e 
estavam ruborizados devido à correria.  

Novamente outro grito de dor ressoou.  
– Sinto muita dor! Trina, faça alguma coisa ou vou 

perder meu bebê! – implorou a rainha Catarina desesperada 
quando um jato de sangue começou a escorrer por suas 
pernas. – É o meu sangue, Trina, ela me envenenou, quer 
matar meu bebê. Trina, por favor, me ajude!  

Anuviada, Trina se levantou. A vida da rainha estava 
em jogo e ela não sabia o que fazer. Preocupada, ela olhou 
pela porta e chamou o nome de suas irmãs, Trinity e Tânia. 
Em segundos entraram as outras duas protetoras. A 
semelhança entre elas era óbvia, todas tinham os mesmos 
cabelos claros, longos e pouco ondulados e a pele branca 
muito pálida. Mas o porte e os traços as diferenciavam. 
Trinity tinha grandes olhos cor de mel, era mais curvilínea e 
misteriosa. Tânia tinha uma olhar suave e de um azul bem 
claro, um rosto simetricamente belo e um corpo esguio.  
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As três encostaram-se a um canto e iniciaram uma 
conversa baixa. Elas esquadrinhavam a rainha procurando o 
motivo que a tinha levado àquele estado de saúde.  

Quando o cochicho cessou elas se entreolharam em 
reflexão e ficaram estáticas absortas nos pensamentos sobre 
a decisão que deveriam tomar. O silêncio denso do aposento 
foi invadido no mesmo instante por um farfalhar de vozes 
vindo do corredor que guiava aos quartos. Trinity foi 
enfurecida em direção à porta: 

– Por favor, senhores, essa não é a melhor hora para 
discussões! Deixem-nos cuidar do parto! 

Seu tom era austero e agressivo embora o volume de 
sua voz fosse baixo e afinado. 

 O grupo silenciou. O rei também se encontrava com 
eles, mas permanecia calado e rígido, sempre atento à 
movimentação da porta do quarto. Seus olhos ansiosos 
arregalavam-se e sua respiração cessava a cada grito mais 
alto oriundo do aposento e então ele parava e esperava, 
nervoso, alguém sair pela porta para lhe trazer notícias.  

O rei era um homem alto, forte, olhos azuis, tinha 
cabelos loiros acinzentados e curtos penteados para trás, 
aparentava uns 35 anos. Vestia uma jaqueta negra e pesada 
com bordados no peito. A jaqueta se afunilava na altura da 
cintura dando início a uma espécie de saia que se alongava 
até pouco antes dos joelhos, era bem alinhada e suntuosa. 
Por baixo da jaqueta ele usava calças negras e botas longas 
nos pés.  

Ao lado do rei estava Noltuti, o homem magro e alto, 
de meia idade, com um manto acinzentado. Noltuti tinha 
cabelos loiros quase prateados aparados a um centímetro da 
cabeça e uma barba rente que cobria parte de seu rosto.  

Aproximando-se de Noltuti, Trinity o puxou para 
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longe do grupo de pessoas que formava parte do Conselho 
Real, trocou algumas frases truncadas em sussurros e dando 
um sobressalto exclamou:  

– Vou buscar as ervas!  
Ela saiu rapidamente da sala em direção ao final do 

corredor e retornou num piscar de olhos trazendo consigo 
um saco de pano e uma cumbuca pequena. Adentrou o 
aposento real novamente, abriu o saco e começou a retirar 
ervas e pequenos frascos com líquidos coloridos e espessos. 
Enquanto colocava os ingredientes na cumbuca, Tânia mexia 
vigorosamente e Trina apenas observava estralando os ossos 
dos dedos.  

Catarina, rainha de Valescia, estava exausta. Sua 
respiração era curta e rápida. Seu olhar mostrava desânimo e 
as sobrancelhas se endureciam de tempos em tempos com as 
contrações uterinas.  

Pegando a cumbuca na mão, Trina se recompôs numa 
máscara serena e foi em direção à rainha: 

– Beba alteza, chegou a hora! Isso vai purificá-la! – 
afirmou calmamente. 

Sem hesitar, Catarina engoliu todo o líquido viscoso, e 
devolveu a cumbuca a Trina. Em segundos seu rosto 
enrubesceu-se e um suor denso começou a escorrer por suas 
têmporas. 

Uma das criadas torceu um pano molhado numa bacia 
que repousava sobre o criado-mudo e enxugou a testa da 
rainha.  

– Deixe a água fluir e o sangue límpido correr, que o 
bebê venha a esse mundo com vida porque é assim que deve 
ser – ecoou a voz de Trina, enquanto uma turbulência se 
espalhava pelo corpo de Catarina. 

A rainha soltou um urro estrepitoso com a dor 
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fulgurante e começou a se contorcer enrijecendo todo o 
corpo. Os olhos esbugalhados lançavam lágrimas de dor. Ela 
não aguentava mais, a dor dava-lhe pontadas por todo o 
corpo e o ventre ardia e esmagava a barriga com furor. As 
contrações ficavam mais forte a cada segundo. Catarina 
urrou novamente. A dor era insuportável.  

– Empurre! Empurre! – ordenava Trina com firmeza 
vendo que a rainha começava a empalidecer. Ela comprimia 
a barriga da rainha no alto procurando ajudar no parto. – 
Vamos, alteza, empurre! É a vida de seu bebê que está em 
jogo!  

Catarina arregalou os olhos e usando toda a força que 
ainda lhe restava expulsou finalmente o bebê de seu ventre.  

– É uma linda e saudável menina!!! – gritou Tânia com 
alívio agarrando a criança e vendo que chorava dando sinais 
de perfeita saúde.  

A rainha, por outro lado, estava toda ensanguentada e 
abatida. Havia manchas vermelhas espalhadas por toda a 
cama. Ela respirava com dificuldade e se esforçava para ficar 
alerta. Vagarosamente, Tânia levou o bebê para perto de seu 
corpo mole. Ao ver sua menina linda seus olhos se encheram 
de lágrimas de felicidade:  

– Minha pequena filha, eu esperei por você como quem 
espera pela claridade de uma nova manhã após uma longa 
noite de tormento. Você se chamará Aurora, e trará muita 
luz a este mundo.  

Assim que terminou a frase, a rainha fechou os olhos e 
desfaleceu na cama mergulhando num estado inconsciente. 
Trinity se aproximou com rapidez e começou a tateá-la. 

As criadas que estavam perto permaneceram 
paralisadas esperando a tragédia. Tânia voltou-se em 
direção a elas e lhes entregou o bebê:  
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– Cuidem do bebê! Vão! Vão! – Tânia sabia que o 
estado de Catarina era grave e que haveria complicações por 
causa do parto dificultado. – A rainha ainda precisa de 
cuidados, vai ter que repousar bastante. Mas andem, 
mostrem ao rei sua filha! – continuou ela guiando as criadas 
para a porta.   

Antes que elas pudessem sair, Trina, a protetora de 
olhos escuros e temperamento mais agressivo, as cercou e as 
encarou de um modo rude: 

– Não quero ouvir uma palavra sobre a saúde da 
rainha! Vocês entenderam?! E ninguém mais entra aqui até 
que uma de nós três dê a ordem! – proferiu a protetora 
gravemente. Em seguida, empurrou as criadas bruscamente 
para fora fechando a porta num estrondo alto. 
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CAPÍTULO 3 

 
 
Algumas horas já haviam se passado após o parto. 

Catarina Hart ainda permanecia inconsciente em seu leito. 
Aurora estava em um berço ao lado da cama.  

Próximo à lareira, de frente para a cama, havia uma 
mesa redonda pequena cercada de quatro poltronas forradas 
em couro e pele de algum animal silvestre onde estava o rei 
Cristóvão Hart e Noltuti.  

– Vossa majestade deveria ir dormir um pouco, eu 
ficarei aqui com ela.  

– Ela está bem, Noltuti? Ela viverá? Por que não 
acorda? – questionou o rei abatido com os olhos 
avermelhados. 

– Dê tempo a Catarina, meu rei – ponderou Noltuti. – 
Ela logo irá se recuperar. Agora vá descansar.  

O rei hesitou por alguns segundos, reflexivo, e então se 
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levantou:  
– Não a deixe só, Noltuti, por favor. Se precisar sair, 

avise as criadas e deixe sempre alguém junto dela. Eu 
descansarei um pouco, mas voltarei em breve – finalizou o 
rei desgostoso. 

O rei Cristóvão caminhou com um ar pesaroso pelo 
quarto observando a rainha estirada na cama, aproximou-se 
dela, deu-lhe um beijo na testa e depois saiu do aposento.  

Segundos após sua saída, entrou o Conde Orebe de 
Posterga, ele estava com olheiras profundas e um aspecto de 
cansado. Ele havia ficado acordado desde o início da noite 
somente esperando a autorização do rei para ficar perto de 
Catarina.  

Conde Orebe era um amigo de confiança da rainha. 
Eles haviam se conhecido alguns anos antes da rainha 
engravidar, quando Orebe perdeu terras e teve que se 
deslocar para um condado próximo ao castelo. O Conde 
prestava favores à rainha, estava sempre às suas ordens, o 
que favoreceu o crescimento de sua influência no reino.  

Noltuti desviou os olhos para a porta, avaliando aquele 
que acabara de entrar. Orebe era um homem de meia idade, 
rechonchudo e pequeno, tinha um cabelo escuro e volumoso, 
mas somente nas laterais da cabeça, o que lhe dava um 
aspecto peculiar. As sobrancelhas eram meio ralas e o nariz 
adunco tomava boa parte da face. A papada cobria toda a 
parte frontal de seu pescoço curto e grosso, o que criava uma 
sensação de achatamento na altura.  

– Boa noite, Conde Orebe, vejo que veio me fazer 
companhia – cumprimentou-o Noltuti avaliando-o.  

– Venho cuidar de minha senhora, garantir que fique 
bem e em segurança – respondeu Orebe sério. O tom era um 
pouco afiado, entretanto Noltuti não se deixou abalar e 
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sorriu.  
– Muito bem. Espero que se divirta. Será nossa 

primeira noite juntos! – replicou Noltuti jocoso.  
Orebe parecia irritado com o tom de zombaria da frase, 

contudo manteve-se em silêncio fechando a cara. 
Recostando-se na poltrona, Noltuti sorriu novamente e 
fechou os olhos.  

Em poucas horas os dois dormiam na calmaria 
noturna. Somente o crepitar suave da lareira quebrava o 
silêncio profundo.  

Catarina então resmungou algo incoerente e depois, 
num ímpeto explosivo levantou metade de seu corpo, puxou 
o ar profundamente soltando um gemido que ecoou nas 
paredes do quarto.  

Já acordado, Noltuti saltou e foi em direção à cama 
reconfortá-la. Os olhos de Catarina estavam semiabertos, 
como quem ainda está dormindo, mas seu corpo trepidava 
inteiro entrando em transe. O som de seus gemidos era 
nasalado e grave, em nada se assemelhavam com a 
suavidade de sua voz.  

Uma lufada de vento intensa e gelada atingiu a janela 
de madeira lateral à cama, fazendo-a bater nas arestas e 
então a abriu escancarando-a para a noite.  

Catarina sussurrou palavras incompreensíveis e depois 
começou a balbuciar:  

– Os ventos trazem mudanças. As forças obscuras 
temem o grande poder da eleita do espírito. A tristeza e a 
escuridão atravessarão o reino de Valescia novamente. 
Somente a poderosa eleita Hart, somente ela poderá unir as 
forças dos povos. Ela é o elo que manterá a paz e o 
equilíbrio. Sem ela haverá mais sofrimento, matança e caos. 
Até que seu poder se complete, ela precisa ser protegida, 
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precisa ser protegida, precisa ser protegida!!! 
O som da voz da rainha era aterrorizantemente 

fúnebre. Assim que ela terminou, seus lábios cerraram e ela 
permaneceu em silêncio, seu corpo ainda se mantinha duro e 
meio levantado.  

Orebe tinha um olhar assombrado. Seus músculos 
estavam enrijecidos e suas unhas cravavam buracos nas 
mãos nervosas. Após perceber que o silêncio se mantinha, 
ele saiu rapidamente do aposento para contar aos outros o 
que ouvira. 

Noltuti estava atento e examinava Catarina com 
cuidado. Em seguida, ele rodeou todo o aposento 
certificando-se de que não havia mais ninguém e depois 
voltou para perto dela.  

– Diga-me! O que mais? O que falta revelar? Diga-me! – 
falou Noltuti num tom áspero em direção a Catarina. Ele 
sabia que faltava algo, a profecia não estava completa, as 
peças do quebra-cabeça ainda não se encaixavam, ele 
precisava saber mais.  

Vendo que ela começava a relaxar, ele começou a 
procurar algo em suas vestes, e logo encontrou um frasco 
pequeno. Ele arrancou a tampa com ferocidade e colocou 
junto do nariz de Catarina. Instantaneamente, ela começou a 
tremer ainda mais, seus membros se agitaram numa dança 
medonha contra os  lençóis macios. Sua respiração tornou-se 
pesada e as palavras voltaram a sair de sua boca no mesmo 
tom agourento:  

— Haverá também outra criança, diferente, mas 
idêntica em natureza, ela não deve parecer ser quem 
realmente é, essa é parte de sua jornada. Sua escolha definirá 
o resultado da batalha final. Proteger ou se esquivar, sua 
decisão fará o bem sucumbir ou ganhar. Para separar o sutil 
do denso, e definir o grande poder da eleita do espírito, 
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haverá privações e desafios que definirão os polos, onde os 
extremos se tocam. Aquilo que não traz a morte pode 
fortalecer se a ela não se entregar. O que está embaixo é 
como o que está em cima e o que está em cima é como o que 
está embaixo, para realizar os milagres de uma única coisa. 

O corpo tenso expeliu um último gemido e amoleceu 
na cama relaxado. No mesmo instante, Catarina abriu os 
olhos como quem acorda de uma noite de sono agitada, ela 
estava lúcida.  

– Noltuti? – ela chamou reconhecendo-o.  
– Sim, minha senhora – respondeu ele ainda com os 

pensamentos voltados para a revelação, memorizando cada 
palavra para depois analisar com cautela. Ele procurava 
disfarçar o semblante e sorrir. Tentando ganhar tempo para 
se recompor, ele rumou para a janela, fechou-a e depois 
espiou ligeiramente a princesa no berço.  

A rainha olhava ao redor fitando o quarto, acordando 
seus pensamentos. No momento em que ela notou a 
presença do berço, arregalou os olhos como se tentasse dizer 
algo antes mesmo de conseguir articular as palavras.  

– Como está minha filha, Noltuti?? – perguntou 
ansiosa. 

– Ela dorme em paz, tudo está bem, estávamos 
esperando a senhora despertar – a voz dele era uma melodia 
suave e transparecia calma.  

– Noltuti, chame o rei, por favor, quero muito vê-lo – 
solicitou a rainha num tom suplicante. 

Aproveitando a oportunidade para sair do quarto e 
repensar secretamente o que tinha acabado de ouvir, Noltuti 
despediu-se e cruzou a porta em passos largos. Aquela 
informação era de grande importância para o futuro de 
Valescia e ele jamais mencionaria a alguém antes de saber o 
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seu real significado.  
Sozinha no quarto, Catarina deu um suspiro profundo 

e lento. Ela mexeu levemente as pernas e cerrou os olhos por 
alguns minutos avaliando o estado de saúde de seu corpo. 
Ao abrir os olhos novamente ela procurou o berço. Aurora 
parecia dormir sem agitação pois não se ouvia nenhum 
ruído oriundo da pequena cama.  

A porta do quarto se abriu devagar fazendo a 
dobradiça ranger. Catarina se virou para observar, mas não 
viu ninguém. Uma dor intensa então invadiu seu ventre 
fazendo-a se contrair. Ela sabia que devido às complicações 
do parto dificilmente seria capaz de gerar outra vida.  

Assim que a dor abrandou, os olhos de Catarina 
atentos novamente notaram uma mulher ao lado do berço. 
Ela não estava ali antes. A rainha sentiu sua garganta rasgar 
com o susto e logo que reconheceu o rosto da mulher tentou 
gritar apavorada, mas sua voz não respondia aos seus 
comandos e silenciava seus gritos. 

A mulher sombria de cabelos pretos tirou o bebê do 
berço e o pegou delicadamente no colo.  

– Sua filha é bela, Catarina. Ela dorme como quem não 
sabe o destino que a aguarda – disse a mulher com um olhar 
ameaçador. 

A rainha atormentada virou-se na cama e tentou 
levantar, entretanto a dor intensa no ventre não permitia que 
suas pernas se firmassem no chão.  

A mulher recolocou o bebê no leito suavemente e com 
umas das mãos pegou uma adaga, escondida em seu 
vestido. Com um sorriso perverso e os olhos intensamente 
voltados para a menina deitada, ela fez um movimento 
rápido e violento com a faca atingindo dentro do frágil 
berço. 
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FIM DA AMOSTRA 
 

COMPRE AGORA 
 

Acesse os conteúdos extras, Capítulos Adicionais, Imagens, 
Vídeos no site: www.SagaBelaAdormecida.com.br 

 

 
(Radassa – criada pela artista Ana Cruz. Clique para Download) 

 
Assine a Newsletter para receber conteúdos exclusivos. 

 
 

https://www.amazon.com.br/dp/B00KSNFK0O
www.sagabelaadormecida.com.br
https://www.flickr.com/photos/123991449@N07/14305618244/
http://www.sagabelaadormecida.com.br/#!contato/c1kcz


32 

 

 


